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Introdução

Esteves, Fiscarelli e Souza (2017) compreendem que as tecnologias na escola precisam ser implantadas de forma 

que estudantes e professores se sintam confortáveis para o uso das novas tecnologias no processo de ensino e 

aprendizagem, considerando que embora os estudantes de hoje estejam em constante contato com aplicativos e 

outras ferramentas, isso não significa ter domínio sobre eles, apenas que crianças e jovens têm maior 

familiaridade com tecnologias, o que, por sua vez leva a pressupor que também tenham maior facilidade para o 

letramento digital, mesmo que isso não seja necessariamente verdadeiro. Nesse sentido, o trabalho com gêneros 

textuais multissemióticos podem aliar o letramento digital ao letramento em Língua Portuguesa proposto por 

Soares (2004), Lajolo e Zilberman (2009) e Rojo (2013).

Objetivo

Esta pesquisa tem por objetivo investigar o uso das tecnologias digitais para o ensino dos gêneros digitais em 

Língua Portuguesa, considerando os gêneros mais utilizados na escola e as possibilidades para o ensino que as 

tecnologias apresentam.

Material e Métodos

Esta pesquisa é de cunho bibliográfico e descritiva, com abordagem qualitativa dos dados. A pesquisa bibliográfica 

oferece a possibilidade de compreender mais profundamente uma dada situação, a partir da leitura de textos 

produzidos em diferentes contextos e em diferentes linguagens (GIL, 2002). O procedimento para a coleta de 

dados utilizados nesta pesquisa são: a) estudo bibliométrico, segue critérios de escolha dos descritores inclusivos 

e exclusivos aos objetivos propostos, determinados por palavras-chave e suas variações; b) utilizamos os critérios 

de Hayashi (2013), depois dos resultados, organizamos em tabela, apresentados de forma descritiva e qualitativa.

Resultados e Discussão



Compreender a cibercultura exige pensá-la em múltiplos aspectos, incluindo o conceito de cultura e de formação. 

É preciso que a sociedade do conhecimento seja substituída pela sociedade da aprendizagem. Assim, é 

necessário, nas palavras de Pimentel, “compreender as crianças para formar professores” (PIMENTEL, 2017, p. 

67). Isso porque nem sempre as crianças inseridas na cultura digital são as crianças da cultura digital. Ter nascido 

na era digital e saber usar algumas de suas ferramentas não significa compreender o processo. Nesse contexto, 

as escolas precisam compreender o processo pelo qual passa a sociedade. Para lidar com todos esses processos, 

linguagens e letramentos, é necessário formar professores que compreendam essa multiplicidade e possam 

encarar os desafios que a sociedade moderna impõe. A leitura de diferentes gêneros e a compreensão do 

contexto de produção e reprodução de textos em diferentes linguagens pode ampliar o conhecimento de mundo 

dos estudantes (KOCH, 2015).

Conclusão

As tecnologias na educação podem contribuir para o processo de ensino e aprendizagem dos gêneros textuais, 

expandindo a forma como estes são apresentados nas escolas. Ainda há uma tendência de trabalhar sempre os 

mesmos tipos de textos, usando as mesmas estratégias. Ao incluir as tecnologias, o estudante se sente 

empoderado porque, pela primeira vez, talvez, ela sabe coisas que os próprios professores ainda têm problemas 

para aprender.
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